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COMEÇA CAMPANHA SALARIAL 2021, TENDO COMO TEMAS 
VALORIZAÇÃO DO(A) TRABALHADOR(A) E DEFESA DO SUS 

A luta deste ano tem como foco “mobilizar os 
trabalhadores e trabalhadoras da saúde 
pública para realizarmos uma disputa política 
sobre o orçamento público do estado de São 
Paulo”, uma vez que “a precarização do traba-
lho e a queda no poder de compra são as 
principais características que marcam nosso 
cotidiano”. 

Começou na segunda-feira (1º) a Campanha 
Salarial 2021 das trabalhadoras e trabalhado-
res do serviço de saúde pública no estado de 
São Paulo. A pauta de reivindicações foi 
aprovada em Assembleia Geral realizada na 
últ ima sexta-feira  (26).  Os temas da 
Campanha Salarial serão a valorização dos-
(as) trabalhadores(as) da saúde e a defesa do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

DATA-BASE
A pauta econômica possui 11 pontos principais, sendo o primeiro o cumprimento da data-base 
de 1º de março, conforme previsto na Lei 12.391, de 23 de maio de 2006. “Então, exigimos que o 
governo cumpra a Lei e negocie democraticamente com o SindSaúde-SP e os demais sindicatos 
do funcionalismo estadual”.

Entre os outros tópicos, estão reposição salarial de 17,82%; aumento real dos salários de 2%; 
reajuste do vale-refeição para R$ 35,13; além de prêmio de incentivo, gratificações e jornada 
máxima de 30 horas.

ASSEMBLEIA
As pautas da Campanha Salarial foram aprovadas na Assembleia Geral realizada nesta sexta-
feira (26), na qual trabalhadoras e trabalhadores da saúde puderam conhecer e debater as pro-
postas. A reunião foi realizada pela plataforma Zoom devido à pandemia de Covid-19.

Na abertura da assembleia, a presidenta do SindSaúde-SP, Cleonice Ribeiro, reforçou a impor-
tância da categoria se manter unida. “Estamos vivendo um momento muito difícil devido à 
pandemia, são muitos temas com os quais temos que nos preocupar, mas precisamos manter a 
esperança e a união das trabalhadoras e trabalhadores da saúde”, disse.



Também será discutida a 
conjuntura política, como a 
pauta ultraliberal do gover-
no do estado e a aceleração 
da precarização dos servi-
ços públicos; e, no aspecto 
político, serão discutidos os 
impactos da crise econômi-
ca, como a desindustriliza-
ção, o desemprego elevado 
e o desfinanciamento do 
SUS.

Na Assembleia Geral tam-
bém foi aprovada a pauta do 
13º Congresso SindSaúde-
SP, cujas etapas locais 
também tiveram início na 
segunda-feira.

Ao longo do evento, serão 
discutidas propostas que 
visem fortalecer o SUS e 
valorizar as trabalhadoras e 
trabalhadores do serviço 
público estadual, criando 
um Plano de Lutas do 
SindSaúde-SP.

Os objetivos da etapa local 
são organizar um processo 
de diálogo com a base de 
t rabalh ado res (as )  que 
r e p r e s e n t a  o  n o s s o 
Sindicato; escutar o que 
pensam os(as) trabalhado-
res(as) sobre a situação do 
local de trabalho, sobre o 
g o v e r n o  d o  e s t a d o  e , 
também, sobre a socieda-
de como um todo; e forne-
cer elementos para serem 
analisados e discutidos nas 
etapas regionais, produzin-

do propostas para elaborar 
o Plano de Lutas.

SITE
Todas as propostas da Campanha Salarial e 
do 13º Congresso SindSaúde-SP estão 
disponíveis no site do Sindicato (www.sind-
saudesp.org.br). 

Acessando o site, você também conhecerá o 
estudo do Departamento Intersindical de 
Estudos e Estatísticas Socioeconômicas 
(Dieese), que mostra o perfil das trabalhado-
ras e trabalhadores da administração direta 
do serviço público estadual, em especial os 
da Saúde. Acompanhe as notícias da Campanha 

Salarial e do 13º Congresso SindSaúde-
SP pelo nosso site e redes sociais!
Juntos somos mais fortes! Associe-se 
ao SindSaúde-SP!

Chama a atenção no estudo a persistência e 
agravamento da redução do número de 
servidores na administração direta do esta-
do de São Paulo, em especial aqueles ligados 
à Saúde, o que denota o desmonte promovi-
do pelo governo estadual no quadro do 
funcionalismo público.
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